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Vé A VOZ DO BANGARIO

BOLETIM DO COLETIVO BANCARIOS DE BASE

BASE SINDICAL: SAQ PAULO, OSASCO E REGIAQ OUTUERO/2010

CAMPANHA SALARIAL 2010






Em greve desde 27.09.2010, mais uma vez os bancári@s são vitimas da intransigência  e mesquinharia dos banqueiros e do governo, da política no mínimo desastrosa  da contraf CUT  e da diretoria do nosso sindicato que, lamentavelmente,  mais uma vez condicionou nossa campanha salarial ao calendário das eleições.  Desde  o balanço da greve passada (derrota), que insistimos na necessidade de uma campanha antecipada. Além das demandas gerais de toda a categoria, tínhamos (temos) as reivindicações específicas de cada setor, seja ele público ou privado.  Somente uma campanha iniciada desde janeiro poderia ter uma possibilidade maior e real de sucesso. Não foi o que aconteceu. Infelizmente colhemos os frutos amargos de mais uma campanha meia- boca, onde os interesses da categoria foram secundarizados em função de questões político-partidárias.  Até porque, nos últimos vinte anos, pra não ir mais longe, esta categoria só em SP já “elegeu”  bem mais de uma dezena de parlamentares nas várias esferas, e pra que?
A GREVE CONTINUA

Por outro lado, apesar deles todos, devemos insistir e continuar lutando.  O parâmetro para categoria neste momento, tem que ser o obtido pelos bancári@s do BRB (Banco Regional de Brasília) que conquistaram na luta  12% de reajuste salarial, 20,62%  na gratificação de caixa, incorporação de função, garantia de emprego,  anistia de faltas da greve, extensão de anuênio para todos, 7% no mínimo de reajuste para funções gratificadas entre outras conquistas e avanços. 

NÃO À PROPOSTA INDECENTE 
Quando iniciamos esta campanha, já partimos de um patamar rebaixado.  Durante toda a greve a atual diretoria insiste em afirmar que estaríamos contemplados com “aumento real de salário, PLR, piso maior e melhores condições de trabalho”.  Tudo muito vago e impreciso.  Uma abertura perigosa,  uma sinalização indevida daquilo que desejamos, merecemos e que é sim, possível conquistar desde que não sejamos atrapalhados ou boicotados. 
Lutamos por:

· ISONOMIA

· PLANO DE REPOSIÇÃO DE PERDAS DE BANCÁRI@S DOS BANCOS PÚBLICOS E PRIVADOS

· ESTABILIDADE PARA TOD@S BANCÁRI@S DE PÚBLICOS E PRIVADOS

· DELEGADOS SINDICAIS  NOS BANCOS PRIVADOS

· PISO DO DIEESE

· PCS PRA TODA A CATEGORIA

· FIM DAS TERCERIZAÇÕES E DOS CORRESPONDENTES BANCÁRIOS

· FIM DAS METAS E ASSÉDIO MORAL.  CRIMINALIZAÇÃO DOS ASSEDIADORES.

· BRB COMO NOSSO PARÂMETRO
À LUTA BANCÁRIOS! FAÇAMOS A VITORIA ACONTECER!

Mas, além disso, a luta pela democracia sindical continua! Os bancários precisam retomar as rédeas de seu movimento e voltarem a ser os sujeitos da luta! Só assim teremos um movimento forte e combativo. Só assim o nosso sindicato estará a serviço da categoria, e não de agrupamentos eleitoreiros! Defendemos:

· QUE  OS BANCÁRIOS POSSAM FALAR NAS ASSEMBLÉIAS! A GREVE DEVE SER DISCUTIDA, NÃO SOMENTE APROVADA! E, PARA TAL, FAZ-SE NECESSÁRIO ENCURTAR OS DISCURSOS ILIMITADOS DAQUELES QUE SE SENTEM DONOS DO MICROFONE!

· QUE AS ASSEMBLÉIAS SEJAM NO HORÁRIO DOS GREVISTAS!

· QUE A MESA SEJA ELEITA NO INÍCIO DE CADA ASSEMBLÉIA!

· ELEIÇÃO DE REPRESENTANTES ELEITOS EM ASSEMBLÉIA PARA MESA NEGOCIAL!

· E ANTES DE TUDO ISSO, PRECISAMOS LEMBRAR NOSSA DIRETORIA QUE QUEM DELIBERA SOBRE UMA PROPOSTA SOMOS TODOS NÓS; EM ASSEMBLEIA! NÃO COMPETE A ELES DECIDIR O QUE SERÁ VOTADO E O QUE NÃO SERÁ! FAZEMOS ESTA DENUNCIA PORQUE NA A ASSEMBLEIA DE 05.10.2010,  DIVERSAS PROPOSTAS FORAM FEITAS À CATEGORIA, CONTUDO  MANOBRAS IMPEDIRAM  QUE  FOSSEM DISCUTIDAS E VOTADAS! 

¿¿¿BANCÁRIOS, ONDE ESTÁ NOSSA SOBERANIA???
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POR FIM, DEVEMOS EVITAR QUE DUAS GRANDES INJUSTIÇAS SE REPITAM:

UNIDADE DE VERDADE! ASSEMBLÉIAS UNIFICADAS ATÉ O FIM DA VOTAÇÃO DA MESA DA FENABAN!

As assembléias separadas de BB, CEF e bancos privados enfraquecem a luta de quem permanece em greve . Na pratica cria-se a impossibilidade de parte dos bancários deliberarem sobre as cláusulas econômicas estabelecidas na mesa única da FENABAN. As assembléias devem ser unificadas até o fim das negociações da mesa da FENABAN. A votação das cláusulas econômicas tem que acontecer em assembléia unificada de toda a categoria. Apenas cláusulas específicas de cada banco podem ser deliberadas em assembléias separadas.

NÃO AO DESCONTO DOS DIAS PARADOS! NÃO À COMPENSAÇÃO DAS HORAS!

A greve só pode terminar quando for garantido o não desconto dos dias parados e a não compensação dos dias parados. Quem lutou por todos não merece ser punido.

Contatos:

Blog: www.bancariosdebase.blogspot.com

Caixa postal eletrônica: bancariosdebase@yahoo.com.br

